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Apresentação

O primeiro passo para se realizar um adequado programa de controle de doenças em plantas é a correta identificação 
das mesmas. Esta publicação é resultado do esforço da equipe de fitopatologia da Embrapa Soja, da Embrapa Trigo 
e de antigos colaboradores, que agruparam aqui as principais doenças da cultura da soja, já constatadas no Brasil, 
descrevendo os sintomas, as condições propícias de desenvolvimento e as medidas de controle para cada uma. 

Tanto a apresentação de fotografias, quanto o formato da publicação, visam auxiliar a identificação das doenças a 
campo, sendo uma ferramenta de trabalho muito útil a agricultores, estudantes e profissionais da área agronômica.

Nesta quinta edição* foi acrescentada a doença mancha+bacteriana+marrom, causada pela bactéria Curtobacterium 
flaccumfaciens pv. flaccumfaciens, que apareceu em lavouras do Paraná na safra 2011/2012.

José Renato Bouças Farias
Chefe-Geral da Embrapa Soja
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Antracnose (Colletotrichum truncatum)
Sintomas
Pode causar morte de plântulas e 
manchas negras nas nervuras das 
folhas, hastes e vagens. Pode haver 
queda total das vagens ou deteriora-
ção das sementes quando há atraso 
na colheita. As vagens infectadas nos 
estádios R3-R4 adquirem coloração 
castanho-escura a negra e ficam re-
torcidas; nas vagens em granação, 
as lesões iniciam-se por estrias de 
anasarca e evoluem para manchas 
negras. As partes infectadas geral-
mente apresentam  várias pontuações 
negras que são as frutificações do 
fungo (acérvulos).

Condições de desenvolvimento
A antracnose é uma doença que afeta
a fase inicial de formação das vagens
e ocorre com maior frequência na 
região dos Cerrados, por causa da 
elevada precipitação e das altas tem-
peraturas. Em anos chuvosos, pode 
causar perda total da produção, mas, 
com maior frequência, causa redução 
do número de vagens, induzindo a 
planta à retenção foliar e à haste ver-
de. Uso de sementes infectadas e de-
ficiências nutricionais, principalmente 
de potássio, também contribuem 
para maior ocorrência da doença. 
Sementes oriundas de lavouras que 

Controle
Recomenda-se o uso de semente 
sadia, tratamento de semente, rota-
ção de culturas, espaçamento entre 
fileiras e estande que permitam bom 
arejamento da lavoura e manejo ade-
quado do solo, principalmente com 
relação à adubação potássica.

sofreram atraso de colheita, por causa 
de chuvas, podem apresentar índices 
mais elevados de infecção. 


